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RESUMO 

 
Objetivou-se avaliar a eficiência do predador Chrysoperla externa, 

liberado nas fases de ovo e larva, nos três diferentes ínstares, no controle 
populacional de Aphis gossypii em pepino cultivado em ambiente protegido. 
Para a liberação de ovos, foram feitos dois ensaios. No primeiro, houve apenas 
variação no número de ovos liberados, e no segundo variou-se também a 
densidade da presa. No primeiro ensaio, foram utilizadas cinco plantas por 
tratamento, distribuídas em círculo, cada uma infestada com 20 ninfas de A. 
gossypii de primeiro e segundo ínstares, sendo os ovos liberados em um ponto 
central entre as cinco plantas, nas densidades de 0 (Controle), 50; 100; 150 e 200 
ovos por tratamento, totalizando cinco tratamentos mantidos em bancadas em 
casa de vegetação. No segundo ensaio, foram liberados ovos nas densidades de 
zero (Controle), 100 e 200 por tratamento, da mesma forma descrita 
anteriormente, porém as plantas foram infestadas com 20; 35; 50 e 65 afídeos de 
primeiro e segundo ínstar, totalizando 12 tratamentos. Para ambos os ensaios, as 
avaliações iniciaram após 24 horas da liberação e se estenderam por cinco e sete 
dias, respectivamente. Na liberação de larvas, as plantas foram infestadas com 
20 pulgões de primeiro e segundo ínstar. Foram liberadas larvas nas densidades 
de zero (Controle), uma, cinco e dez larvas por planta, para cada ínstar, 
totalizando 12 tratamentos. As avaliações iniciaram após 24 horas da liberação e 
se estenderam por cinco dias. Larvas de C. externa liberadas na fase de ovo na 
densidade de 50, promoveram uma redução de 100% das ninfas de A. gossypii 
em um período de até 120 horas da liberação. Nas densidades de 100; 150 e 200 
ovos, essa mesma redução foi observada em um período de até 96 horas. No 
segundo ensaio, constatou-se que o controle da população dos pulgões foi mais 
rápido quando liberados ovos na densidade de 200 para cada 5 plantas. Foi 
observada uma redução de mais de 90% das ninfas em um período de até 48 
horas. Quando foram liberadas larvas, foi constatado que as de 3o ínstar foram 
mais eficientes, no tocante à velocidade de consumo das presas, seguramente 
devido à maior voracidade em relação aos ínstares anteriores. De maneira geral, 
a liberação de larvas foi mais eficiente que a liberação de ovos, pois quando 
larvas de primeiro ínstar foram liberadas na proporção 1:10, houve uma redução 
de 69% no número de pulgões em apenas 48 horas, sendo que na liberação de 
ovos, esse mesmo resultado foi obtido na proporção de 1:3,25. Conclui-se que 
larvas de C. externa liberadas no primeiro, segundo e terceiro ínstares, bem 
como ovos nas densidades de 100 e 200, são eficientes na redução da densidade 
populacional de A. gossypii em cultivo de pepino em ambiente protegido. 

 
Palavras-chave: Controle biológico aplicado. Crisopídeo. Cultivo protegido. 
Pulgão do algodoeiro. Pepino. 



 

  

ABSTRACT 
 

This study aimed to evaluate the efficacy of Chrysoperla externa, 
released in the egg and larval stages, in the three different instars, to control the 
population of Aphis gossypii, on cucumber cultivated in greenhouse. For 
releasing eggs, two trials were performed. In the first, there was only variation in 
the number of eggs released, and in the second, the densities of prey also varied. 
In the first trial, five plants were used per treatment, disposed in circle, each one 
infested with 20 2nd and 3rd instar nymphs of A. gossypii, being released eggs in 
a central area among the five plants in the densities of zero (Control), 50, 100, 
150 and 200 eggs per treatment, totaling five treatments kept in stands in 
greenhouse. In the second trial, eggs were released in the densities of zero 
(Control), 100 and 200 per treatment, in the same way described before, but the 
plants were infested with 20, 35, 50 and 65 aphids of 2nd and 3rd instar, totaling 
12 treatments. For both trials, the evaluations started 24 hours after release, and 
lasted for five and seven days, respectively. For larvae release, the plants were 
infested with 20 2nd and 3rd instar nymphs of A. gossypii. Larvae were released at 
densities of zero (Control), one, five and ten larvae per plant for each instar, 
totaling 12 treatments. The evaluations started 24 hours after release and lasted 
for five days. Larvae of C. externa released in the egg stage at a density of 50, 
promoted a reduction of 100% of the nymphs of A. gossypii in a period of up to 
120 hours after release. At densities of 100, 150 and 200 eggs, the same 
reduction was observed in a period of up to 96 hours. In the second trial, it was 
observed that the control of aphids was faster when released at a density of 200 
eggs for the five plants. We observed a reduction of over 90% of the nymphs in 
a period of 48 hours. When larvae were released, it was found that the third 
instar was more efficient in terms of consumption speed, undoubtedly due to the 
greater greed in comparison to earlier instars. In general, the release of larvae 
was more efficient than releasing eggs, because when first instar larvae were 
released at the proportion 1:10, there was a 69% reduction in the number of 
aphids in just 48 hours, while releasing eggs, the same result was obtained at a 
ratio of 1:3.25. We conclude that larvae of C. externa released in the first, 
second and third instars and eggs in densities of 100 and 200, are effective in 
reducing the population of A. gossypii in cucumber cultivation in greenhouse. 
 
Keywords: Applied biological control. Lacewing. Protected crop. Cotton aphid. 
Cucumber. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em busca de uma melhor alimentação, o homem atual tem consumido 

maior quantidade de hortaliças e exigido, cada vez mais, produtos de melhor 

qualidade. Como consequência tem havido um aumento na demanda por 

alimento com menos resíduos tóxicos oriundos de produtos empregados no 

controle de pragas, doenças e plantas invasoras. Assim, o produtor busca por 

métodos alternativos de controle de pragas de forma sustentável. E o desafio 

para a agricultura é manter a produtividade dos cultivos e conservar os recursos 

naturais de produção para as gerações futuras. Sob esse aspecto, o controle 

biológico torna-se uma ferramenta fundamental no manejo de pragas agrícolas.  

Dentre os agentes com características adequadas para o controle 

biológico, os crisopídeos (Neuroptera: Chrysopidae) se destacam, entre outros 

fatores, pela voracidade das suas larvas, facilidade de criação em laboratório e 

elevado potencial de reprodução. Esses insetos têm sido produzidos em escala 

comercial, há alguns anos, em laboratórios de diversos países visando ao 

controle de várias espécies de artrópodes fitófagos. No entanto, ainda não têm 

sido utilizados comercialmente no controle de pragas no Brasil, onde as 

pesquisas visando à aplicação desses organismos como agentes de controle, são 

relativamente recentes. Assim, são escassos, até o presente momento, 

conhecimentos relacionados à fase mais apropriada para a liberação, número de 

indivíduos a serem liberados, técnicas adequadas para produção massal, controle 

de qualidade, bem como técnicas de distribuição e monitoramento pós-liberação, 

além de outros aspectos que, todavia requerem estudos. 

Esses insetos são predadores generalistas e entre a gama de presas 

aceitáveis, muitas são consideradas pragas de diversas espécies vegetais 

exploradas comercialmente, incluindo grandes e pequenas culturas. Entre as 

olerícolas, a cultura do pepino, a qual tem tido grande incremento na produção 
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nos últimos anos, especialmente em ambiente protegido, constitui-se alvo de 

infestação por diversos artrópodes fitófagos, os quais são considerados pragas e 

podem limitar a produção. Uma espécie que se encontra associada a essa 

cucurbitácea é o pulgão Aphis gossypii Glover, 1877 (Hemiptera: Aphididae), o 

qual assume importância devido aos danos que ocasiona pela sucção de seiva e, 

principalmente, por ser vetor de diversos vírus. Infestações desses afídeos em 

folhas novas e brotos provocam a distorção, atrofia e queda prematura das folhas 

e consequente enfezamento da cultura e queda da produção.  

Os afídeos constituem uma das presas preferidas pelos crisopídeos e 

diversos resultados de pesquisa evidenciam a adequabilidade de A. gossypii ao 

desenvolvimento e reprodução desses predadores, bem como a elevada 

capacidade de consumo desses fitófagos por esses inimigos naturais. Dessa 

forma, os crisopídeos podem se constituir em agentes efetivos no controle da 

densidade populacional desses insetos-praga, devendo ser alvo de estudos que 

possam garantir sua efetiva utilização como biocontroladores.  

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes densidades de 

ovos e larvas de Chrysoperla externa (Hagen, 1861), bem como o estádio de seu 

desenvolvimento a ser recomendado para o controle populacional de A. gossypii 

em pepino cultivado em ambiente protegido. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O cultivo protegido no Brasil teve início na década de 80 e o estado do 

Paraná foi o pioneiro na utilização desse tipo de cultivo, a princípio na 

viticultura e, posteriormente, na produção de pepino. No início, houve grande 

interesse pelo uso de ambientes protegidos, tanto por parte de produtores 

experientes em cultivo de hortaliças como, também, de outros, sem nenhuma 

experiência agrícola. Esses últimos entravam na atividade após receber da mídia, 

propagandas enganosas sobre a não necessidade de utilização de defensivos 

agrícolas e a condução de um sistema natural de cultivo, com um retorno 

monetário líquido aparentemente fácil. Esse fato levou à descapitalização de 

muitos dos pioneiros, o que foi seguido por uma fase de estabilidade quanto à 

utilização de ambientes protegidos para cultivo (GOTO, 1997). 

Todavia fatores ambientais, como temperaturas extremas, vento, granizo 

e altas precipitações pluviais têm limitado o potencial de produção de hortaliças 

em ambientes abertos, privando os produtores de maior lucratividade 

(CAÑIZARES, 1998). Assim, tem havido significativo aumento na utilização de 

cultivos em ambientes protegidos, principalmente nas regiões sudeste e sul do 

Brasil, e essa expansão tem-se dado especialmente para o cultivo de hortaliças 

(CUNHA; ESCOBEDO; KLOSOWSKI, 2001). 

As condições ambientais em casa de vegetação oferecem ambiente 

satisfatório para o uso do controle biológico. Não é raro dizer-se que elas seriam 

o primeiro passo para o uso de estratégias de controle biológico com sucesso, 

por apresentarem o ambiente mais uniforme comparado com as frequentes 

flutuações extremas em condições de campo. Além disso, acrescentam-se as 

possibilidades que esses ambientes oferecem de regular o ambiente em favor dos 

inimigos naturais, onde eles podem ser introduzidos não somente durante 
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processos de formação de mudas, no transplante, mas também ao longo de todo 

o período de cultivo (BUENO, 2005).  

 

2.1 A cultura do pepino Cucumis sativus L. 

 

O pepino, Cucumis sativus L., é uma Cucurbitaceae cultivada há mais de 

3000 anos e originária da Índia, tendo se dispersado posteriormente para Ásia, 

Norte da África e Sul da Europa (LOPES; CARVALHO; PESSOA, 2003). É 

uma planta anual, herbácea, com hastes longas, de crescimento indeterminado e 

desenvolve-se no sentido vertical ou prostrado, dependendo da presença ou 

ausência de suporte. O sistema radicular é axilar e as folhas são grandes, 

alternadas, verde-escuras e ásperas, devido ao grande número de tricomas. O 

fruto é suculento e cilíndrico com três a cinco lóculos e a coloração varia de 

verde-clara a verde- escura (FILGUEIRA, 2000). 

Tornou-se uma importante hortaliça em todo o mundo, sendo muito 

apreciado e consumido tanto na forma crua, em saladas, como em conservas 

(CARDOSO, 2002). Segundo Lopes, Carvalho e Pessoa (2003), o pepino para 

salada, no Brasil, é subdividido em três subgrupos: Aodai, Japonês e Caipira, 

sendo esse último, um dos mais consumidos. Em 2009 foram comercializadas 

cerca de 45.000 toneladas de pepino na CEAGESP-SP, número superior ao ano 

anterior que foi de 26.000 toneladas (AGRIANUAL, 2010). 

O pepino é uma espécie não adaptada ao cultivo sob baixas temperaturas 

e seu crescimento ótimo é obtido entre 18 e 24ºC, uma vez que temperaturas 

inferiores afetam a absorção de água e nutrientes pelo sistema radicular 

(ROBINSON; DECKER-WALTERS, 1999). Para minimizar a influência desses 

fatores, o uso de ambientes protegidos para o cultivo de pepino tem aumentado 

consideravelmente desde a década de 80 (SILVA et al., 1995). 
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2.2 Aspectos biológicos de Aphis gossypii Glover, 1877 como inseto praga em 

pepino em cultivo protegido 

 

Dentre os problemas fitossanitários que acometem as plantas de pepino 

em campo ou em cultivo protegido, destaca-se o pulgão Aphis gossypii  

(Hemiptera: Aphididae), considerado a principal praga dessa cultura em diversos 

países europeus (SAMPAIO, 1999) e no Brasil (STEENIS; EL-KHAWASS, 

1995). É uma espécie cosmopolita, polífaga e além das cucurbitáceas, tem como 

plantas hospedeiras o algodoeiro, citros, café, cacau, berinjela, pimentão, batata, 

muitas espécies de plantas ornamentais, alface, cebola, crucíferas, soja 

(BLACKMAN; EASTOP, 1984), totalizando mais de 90 famílias de plantas 

(EBERT; CARTWRIGHT, 1997). 

Os adultos ápteros de A. gossypii medem de 0,9 a 1,8 mm de 

comprimento, apresentam policromismo, ou seja, sua coloração varia de verde- 

escuro ao amarelo-claro, em função da fonte de alimento, densidade 

populacional e temperatura a que estão submetidos. Os sifúnculos são escuros 

em relação à codícula. As formas aladas medem entre 1,1 e 1,8 mm de 

comprimento (BLACKMAN; EASTOP, 1984) e surgem em condições de alta 

densidade populacional e situações adversas, como falta de alimento e variações 

de temperatura, constituindo-se nos responsáveis pela formação de novas 

colônias (BUENO, 2005).  

Segundo Godfrey, Rosenheim e Goodell (2000) tanto as formas ápteras 

como aladas infestam a face inferior das folhas e brotos das plantas sugando a 

seiva e causando encarquilhamento, sendo que sua capacidade de reprodução é 

enorme e se processa em condições de clima tropical exclusivamente por 

partenogênese telítoca, fato este que favorece sua proliferação na lavoura. Seu 

ataque inicia-se sob forma de pequenas reboleiras, para depois se generalizar por 
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toda a cultura. Em infestações severas as folhas tornam-se quebradiças, secam e 

caem, e como resultado, a produção se reduz consideravelmente.  

Além disso, propicia o desenvolvimento do fungo Capnodium spp. em 

razão da excreção de honeydew, havendo formação de fumagina que prejudica a 

fotossíntese da planta, contribuindo para o seu enfraquecimento (Bueno, 2005). 

Contudo, as maiores perdas ocasionadas por esses insetos estão ligadas à 

transmissão de vírus (BARBOSA; FRANÇA, 1982), uma vez que são capazes 

de transmitir mais de 50 espécies deles a diversas plantas cultivadas 

(BLACKMAN; EASTOP, 1984; SOGLIA; BUENO; SAMPAIO, 2002).  

Vários pesquisadores, tais como, Aldyhim e Khalil (1993); Fernandes et 

al. (2001); Kocourek et al. (1994); Leite et al. (2008); Michelotto e Busoli 

(2003); Pessoa et al. (2004); Soglia, Bueno e Sampaio (2002); Steenis e El-

Khawass (1995); Vendramim e Nakano (1981), estudaram aspectos biológicos 

de A. gossypii em diversos hospedeiros como, abóbora, pepino, crisântemo, 

algodoeiro e nas plantas daninhas, Sidastrum micranthum A.St.-Hil., Commelina 

benghalensis L., Sida sp. L., e constataram a alta capacidade reprodutiva desse 

pulgão. 

Esses insetos possuem quatro estádios ninfais (VENDRAMIM; 

NAKANO, 1981) e a duração dos ínstares e o potencial reprodutivo é variável 

conforme a qualidade da planta hospedeira, ocorrência natural de resistência e, 

principalmente, a temperatura (KOCOUREK et al., 1994). Leite et al. (2008), 

trabalhando com A. gossypii em plantas de abobrinha, obtiveram uma fase ninfal 

de 7,5 dias a 18ºC e de 4,7 dias a 27ºC. Pessoa et al. (2004), trabalhando com 

quatro cultivares de algodoeiro a 25ºC, observaram que a duração da fase ninfal 

foi afetada pelos cultivares, com efeitos mais expressivos na fase adulta do 

pulgão. O período ninfal variou de 4,9 dias na cultivar Auburn SM 310 a 5,2 

dias na IPEACO-SL 22-61131. 
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Kocourek et al. (1994) observaram uma duração de 5,0 dias para a fase 

ninfal de A. gossypii criado a 25ºC, e de 4,2 dias, quando mantido 30ºC. 

Também trabalhando com esse afídeo em plantas de pepino, Steenis e El-

Khawass (1995) observaram menor duração, constatando um período ninfal de 

3,5 dias a 25ºC e de 3,2 dias a 30ºC. 

 

2.3 Controle biológico e o manejo integrado de pragas 

 

O uso desordenado e em longa escala de inseticidas trouxe grandes 

problemas como, aparecimento de pragas até então consideradas secundárias, 

resistência e ressurgência de pragas, efeitos adversos sobre inimigos naturais e 

efeitos tóxicos prejudiciais ao homem e outros animais. Sendo assim, foi criado 

o Manejo Integrado de Pragas (MIP), visando à minimização desses problemas. 

O MIP é um somatório de tecnologias em várias áreas, que prevê uma estrutura 

objetiva para tomadas de decisões relacionadas com o emprego de novos 

métodos de controle. O MIP tem o objetivo de manter as pragas abaixo do nível 

de dano econômico, e pode ser integrado com o uso de inseticidas, desde que 

utilizado de forma harmoniosa (PANIZZI; PARRA, 2009) e evitando, por 

exemplo, efeitos secundários, como a resistência de insetos, pragas secundárias e 

a presença de resíduos nos alimentos (HASSAN, 1978). 

O controle biológico deve ser considerado, nos dias de hoje, como 

componente de programas inter e multidisciplinares de MIP, ao lado de outras 

medidas de controle, pois os inimigos naturais mantem as pragas em equilíbrio, 

sendo responsáveis pela mortalidade natural no agroecossistema (PANIZZI; 

PARRA, 2009). Como afirmado por Lewis et al. (1997) o problema do não uso 

do controle biológico não está relacionado à falta de inimigos naturais eficazes 

disponíveis nos agroecossitemas, mas às práticas de gestão e à falta de 

investigação concentrada sobre os fatores que determinam o sucesso ou fracasso. 
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Ainda hoje o método químico tem sido o mais utilizado para o controle 

de afídeos em cucurbitáceas; porém, a ocorrência de populações de pulgões 

resistentes a inseticidas e a preocupação com o ambiente, devido ao uso cada vez 

maior desses produtos, tem levado ao uso de inimigos naturais, principalmente 

em casas-de-vegetação (LEE; KANG, 2004; LENTEREN; WOETS, 1988).  

 

2.4 A família Chrysopidae 

 

Pertencente à ordem Neuroptera, a família Chrysopidae é constituída de 

aproximadamente 1200 espécies e subespécies distribuídas em 86 gêneros e 

subgêneros (BROOKS; BARNARD, 1990). Os crisopídeos são insetos 

holometábolos e os adultos diferem das larvas quanto ao hábito alimentar, 

explorando diferentes nichos ecológicos, o que lhes confere grande vantagem 

evolucionária (FREITAS, 2001). 

Os ovos dos crisopídeos possuem uma forma alongada elipsoidal, são 

verdes assim que ovipositados e com o decorrer da embriogênese tornam-se 

cinza escuro. Os ovos são pedicelados, característica que aumenta as chances de 

sobrevivência desses insetos (BAR; GERLING, 1985). 

As larvas são do tipo campodeiforme, com pernas bem desenvolvidas, o 

que lhes proporciona rapidez e grande capacidade na busca de alimentos. As 

mandíbulas e maxilas são curvadas e apresentam sulcos internos que, quando 

justapostos, formam um canal para sucção de alimento (FREITAS, 2001). 

Segundo Freitas (2001), as larvas apresentam hábitos alimentares 

associados ao nicho ecológico, ou seja, alimentam-se das presas que estão em 

oferta. A quantidade e qualidade do alimento consumido pelos insetos na fase 

larval afetam a porcentagem de crescimento, tempo de desenvolvimento, peso, 

sobrevivência, longevidade, movimentação e capacidade de competição de 

adultos (PARRA; PANIZZI; HADDAD, 2009). 
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Segundo New (1975), o canibalismo é comum entre as larvas de 

crisopídeos, principalmente as recém-eclodidas e ovos de sua própria espécie, e 

essa tendência de canibalismo continua por todo o período larval. De acordo 

com Fleschner (1950), o canibalismo é considerado uma estratégia positiva, 

possibilitando ao predador, sobreviver no campo em situação de extrema 

dificuldade, quando ocorre escassez de suas presas. Por outro lado, esse 

comportamento pode interferir negativamente em programas de controle 

biológico. 

A fase de pré-pupa inicia-se após o completo desenvolvimento larval, 

quando a larva encerra o processo alimentar, dando início à formação do casulo 

(CANARD; PRINCIPI, 1984). O casulo consiste de inúmeros fios de seda que 

variam na espessura e ficam fixos ao substrato por uma rede de seda frouxa 

irregular (GEPP, 1984). A pupa se desenvolve no interior do casulo e apresenta 

uma última ecdise, caracterizada pela formação de um pequeno disco escuro 

(CANARD; PRINCIPI, 1984). 

Quando completam seu desenvolvimento, as pupas abandonam o casulo 

através de uma abertura circular, feita pelas mandíbulas, geralmente na 

extremidade oposta àquela que contém a última exúvia (SMITH, 1922). Após 

abandonar o casulo inicia-se a fase farata ou pupa móvel e esta termina com a 

emergência do adulto, expansão das asas e liberação do mecônio (CANARD; 

PRINCIPI, 1984). 

Os adultos emergem com as gônadas imaturas, sendo incapazes de se 

reproduzirem imediatamente, sendo esse período de pré-oviposição influenciado 

pela temperatura, umidade relativa, alimentação na fase larval, quantidade e 

qualidade do alimento disponível na fase adulta (CANARD; PRINCIPI, 1984). 

Quanto aos hábitos alimentares do adulto, algumas espécies utilizam o 

“honeydew”, eliminado por alguns hemípteros, néctar e pólen, outras espécies 

são predadores (PRINCIPI; CANARD, 1984).  
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Os crisopídeos são encontrados em diversas culturas de interesse 

econômico como algodoeiro, citros, milho, soja, alfafa, fumo, videira, macieira, 

seringueira e outras (FIGUEIRA; CARVALHO; SOUZA, 2000). Nesses 

agroecossistemas, as larvas podem se alimentar de ovos, lagartas, pulgões, 

cochonilhas, ácaros, moscas-brancas, tripes e vários outros artrópodes de 

pequeno tamanho e de tegumento facilmente perfurável (CARVALHO; 

SOUZA, 2009; PRINCIPI; CANARD, 1984).  

Os crisopídeos possuem larga distribuição geográfica, sendo C. externa, 

uma das espécies mais estudadas na Região Neotropical. Segundo Albuquerque, 

Tauber e Tauber (1994), essa espécie apresenta características favoráveis que a 

tornam um agente com alto potencial para o controle de pragas. 

 

2.4.1 Aspectos biológicos de Chrysoperla externa 

 

O período embrionário dos crisopídeos é extremamente influenciado 

pela temperatura. Segundo Ribeiro (1988), o período embrionário de C. externa 

é de 4,2 dias, a 25 ± 2º C. Bezerra et al. (2006) observaram, para essa espécie 

mantida na mesma temperatura, uma duração de 5 dias, e Carvalho, Souza e 

Santos (1998) mencionaram 5,9 dias a 24ºC. Silva, Carvalho e Souza (2002); 

Figueira, Carvalho e Souza (2000); Figueira, Carvalho e Souza (2002); Fonseca, 

Carvalho e Souza (2001) encontraram variações de 15,5 a 3 dias na duração 

dessa fase, quando a temperatura aumentou de 15 a 30ºC.   

No período larval o primeiro ínstar de C. externa segundo Ribeiro 

(1988), apresenta duração de 3 a 3,9 dias; o segundo 2,7 a 3 dias e o terceiro, 

normalmente mais longo, tem uma duração de 3,6 a 4,2 dias, quando as larvas 

são alimentadas com lagartas de Alabama argillacea (Hübner, 1818) 

(Lepidoptera: Noctuidae), Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) (Lepidoptera: 

Noctuidae) e A. gossypii, Fonseca, Carvalho e Souza (2001) observaram que a 
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24ºC, larvas de C. externa alimentadas com Schizaphis graminum (Rondani, 

1852) (Hemiptera: Aphididae) requeriam em média, 4,0; 3,3 e 3,5 dias para o 

primeiro, segundo e terceiro ínstares, e a 30ºC o período diminuía para 3,1; 2,9 e 

3,3 dias para os respectivos ínstares quando as larvas foram alimentadas com 

esse afídeo. Quando as larvas de C. externa foram mantidas em diferentes 

temperaturas e alimentadas com lagartas de A. argillacea, o primeiro ínstar teve 

uma duração de 10,9 a 3 dias, o segundo durou de 9,9 a 2,1 e o terceiro de 13 a 

4,7 dias, entre 15 e 30ºC.  

Maia et al. (2004) relataram que a duração da fase larval pode ser 

afetada pela densidade de presas oferecidas, sendo de 3,1 a 2,4 dias para larvas 

de primeiro ínstar, 3,4 a 3,0 dias para o segundo ínstar e 5,0 a 3,3 dias para o 

terceiro ínstar, quando alimentadas nas densidades de uma a cinco ninfas de 

Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856) (Hemiptera: Aphididae). Em casa de 

vegetação Macedo et al. (2010) obtiveram uma duração de 6,1; 5,1 e 5,4 dias 

para larvas de primeiro, segundo e terceiro ínstar de C. externa alimentada com 

A. gossypii, totalizando 16,6 dias para fase larval. 

Ribeiro (1988) observou que as fases de pré-pupa e pupa de C. externa 

tiveram uma duração de 3,21 e 6,16 dias quando as larvas foram alimentadas 

com lagartas de A. argillacea, 3,31 e 7,65 dias quando alimentadas com S. 

frugiperda e quando foram alimentadas com A. gossypii, o período de pré-pupa e 

pupa foi de 3,21 e 6,63dias, quando mantidas a 25ºC. Figueira, Carvalho e Souza 

(2000) observaram que nas temperaturas de 15 a 30ºC, a fase de pré-pupa foi de 

12,6 a 6,4 e o de pupa foi de 25,8 a 3,6 quando larvas de C. externa foram 

alimentadas com ovos de A. argillacea. De acordo com Fonseca, Carvalho e 

Souza (2001), a fase de pré-pupa nas temperaturas de 15 a 30ºC foi de 17 a 3,6 

dias e fase de pupa foi de 25 a 5,8 dias nas mesmas temperaturas, quando as 

larvas foram alimentadas com S. graminum.  



 

 

21 

 

Boregas, Carvalho e Souza (2003) relataram que a fase de pupa de C. 

externa foi de 13,5 e 13,1 dias, com viabilidade de 65,8 e 52,9% quando as 

larvas foram alimentadas com ovos de Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) 

(Lepidoptera: Pyralidae) e mantidas em gaiolas plásticas e de vidro. Silva, 

Carvalho e Souza (2002), trabalhando com larvas de C. externa alimentadas com 

lagartas de A. argillacea, observaram 8,7 a 2,3 dias para a fase de pré-pupa 

quando mantidas entre 15 e 30ºC, e 17,6 a 5 dias para fase de pupa nas mesmas 

temperaturas. Quando as larvas foram alimentadas com A. gossypii  o período de 

pré-pupa foi em média de 3,1 dias com viabilidade de 100% e a fase de pupa 

teve duração de 7 dias e viabilidade de 90,3% a 25ºC (SANTOS; BOIÇA 

JUNIOR; SOARES, 2003). 

Angelini e Freitas (2004) relataram que a quantidade de ovos de 

Sitotroga cerealella (Olivier, 1789) (Lepidoptera: Gelechiidae) oferecidos às 

larvas não influenciou o período de pré-oviposição, que teve duração de 4,6 a 

6,8 dias, mesmo oferecendo três vezes mais alimento que o recomendado por 

técnicas de criação. Bezerra et al. (2006), trabalhando com larvas de C. externa 

alimentadas com Planoccoccus citri (Risso, 1813) (Hemiptera: Pseudococcidae), 

observaram uma duração média de 4,8 dias para esse mesmo período. Ribeiro, 

Carvalho e Matioli (1991) observaram que fêmeas provenientes de larvas 

alimentadas com ovos de A. argillacea tiveram um período de pré-oviposição 

significativamente maior em relação àquelas que receberam ovos de A. 

kuehniella. Porém, com relação ao período de oviposição observou-se que a 

espécie de presa ingerida pelas larvas não afetou significativamente sua duração.  

Pessoa, Freitas e Loureiro (2010), trabalhando com diferentes dietas 

para adultos de crisopídeos observaram que aquela composta por lêvedo de cana 

+ mel foi significativamente semelhante à dieta padrão, lêvedo de cerveja + mel. 

Também verificaram que nenhuma dieta interferiu significativamente no período 

de pré-oviposição e a viabilidade dos ovos. Apenas para os insetos alimentados 
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com extrato de soja + mel observou-se redução significativa na oviposição diária 

e oviposição total.  

 

2.4.2 Uso do crisopídeo para o controle de pragas 

  

Trabalhos relacionados à liberação de crisopídeos para o controle de 

pragas ainda são escassos no Brasil, sendo a maioria das pesquisas relacionadas 

a observações sobre a sua ocorrência (BEZERRA et al., 2010; SOUZA; 

CARVALHO, 2002), assim como estudos básicos relacionados com sua 

biologia, alimentados com diferentes presas (ALCANTRA et al., 2008; AUAD 

et al., 2005; BONANI et al., 2009; COSTA et al., 2002; FIGUEIRA; 

CARVALHO; SOUZA, 2000; FONSECA; CARVALHO; SOUZA, 2001; 

LIRA; BATISTA, 2006; PEDRO NETO et al., 2008; RIBEIRO; CARVALHO; 

MATIOLI, 1991; SANTOS; BOIÇA JUNIOR; SOARES, 2003; SILVA; 

CARVALHO; SOUZA, 2002).  

Em países onde as pesquisas encontram-se mais avançadas, muitos 

trabalhos tem registrado seu potencial no controle de pragas. No entanto, esses 

trabalhos diferem muito nos resultados, devido ao emprego de diferentes 

métodos de liberação e aos diferentes números de predadores liberados. Doutt e 

Hagen (1949) utilizaram Chrysopa californica (Stephens, 1836) (= Chrysoperla 

carnea) para o controle inundativo da cochonilha Pseudoccoccus sp. 

(Hemiptera: Pseudococcidae) em pereiras e obtiveram uma maior redução 

populacional da praga nos meses de primavera e verão liberando-se 14000 

ovos/árvore em 23 liberações de janeiro a outubro e 4500 ovos/ árvore em nove 

liberações de maio a agosto. 

Em condições experimentais, Ridgway e Jones (1968) obtiveram uma 

redução de 82 a 99,5% na população de lagartas de Heliothis virescens 

(Fabricius, 1777) (Lepidoptera: Noctuidae) após liberação de ovos e larvas de C. 
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carnea em plantas de algodão. Essa redução populacional foi obtida com 

liberações de 800.000 ovos e 400.000 larvas por 0,4 ha.  

Scopes (1969), estudando a capacidade predatória de larvas de C. 

carnea, observou que o predador reduziu a população de Myzus persicae 

(Sulzer, 1776) (Hemiptera: Aphididae) em plantas de crisântemo com uma 

proporção de 150 afídeos para 1 larva do predador, porém, a redução total da 

população da praga foi alcançada com uma relação de 50:1. Liberações de 

335.000 ovos de C. carnea por hectare em macieiras no Canadá, diminuíram o 

número de adultos e ninfas de Aphis pomi (DeGeer, 1773) (Hemiptera: 

Aphididae) reduzindo a aplicação de inseticida (HAGLEY, 1989). 

Goolsby et al. (2000) obtiveram uma redução da população de 

Pseudococcus longispinus (Targioni-Tozzetti, 1867) (Hemiptera: 

Pseudococcidae) em plantas ornamentais em casa de vegetação, utilizando 

cartelas contendo 150 ovos de Chrysoperla rufilabris (Burmeister, 1839) 

misturados a ovos de S. cerealella e amido de milho, para cada seis vasos. 

Foram realizadas liberações periódicas durante oito meses, o que permitiu a 

manutenção da praga abaixo do nível de dano. 

Rosenheim e Wilhoit (1993) obtiveram uma redução de 91,2% da 

população de A. gossypii quando larvas de C. carnea foram liberadas em plantas 

de algodão na Califórnia, EUA, porém, quando o crisopídeo foi liberado 

juntamente com Geocoris spp. (Hemiptera: Geocoridae), Nabis spp. (Hemiptera: 

Nabidae)  e Zelus spp. (Hemiptera: Reduviidae), houve um efeito negativo no 

controle da praga e redução do número de crisopídeos. 

Segundo Cranshaw, Sclar e Cooper (1996), a liberação de ovos tem 

como ponto positivo maior facilidade de distribuição e menor custo em relação à 

liberação de larvas, e como pontos negativos, o parasitismo e a predação dos 

ovos, principalmente por formigas. Em trabalho realizado por Dreistadt, Hagen e 

Dahlsten (1986) verificou-se que 98% dos ovos de C. carnea liberados para o 
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controle do pulgão Illinoia liriodendri (Monell, 1879) (Hemiptera: Aphididae) 

em árvores ornamentais foram removidos por formigas Iridomyrmex humilis 

(Mayr, 1868) (Hymenoptera: Formicidae). Medeiros (2009), em coletas 

semanais de setembro a fevereiro, coletou 800 ovos de crisopídeos em campos 

de milho-doce, sendo que 20% deles estavam parasitados por 

microhimenópteros. De acordo com Tulisalo (1984), a liberação de ovos tem 

como desvantagem uma menor capacidade de predação, já que larvas de 

primeiro ínstar são menos eficientes em relação àquelas de segundo e terceiro 

ínstares. 

Alguns trabalhos também relatam deficiências no controle de qualidade 

feito pelas empresas produtoras desses agentes de controle. Silvers, Morse e 

Grafton-Cardwell (2002) avaliaram três insetários comerciais da Califórnia, 

EUA, e constataram que a porcentagem de eclosão foi entre 70,9 e 73,9%. 

Hoddle e Robinson (2004) obtiveram uma porcentagem de eclosão de 69 a 76% 

de larvas de C. carnea em liberações feitas em abacateiro para o controle de 

tripes. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Em casa de vegetação, foram semeadas três sementes de pepino C. 

sativus variedade “Caipira” por vaso com capacidade para 2,0 L. O substrato foi 

composto de terra e esterco curtido bovino na proporção de 2:1, irrigadas 

diariamente e cultivadas com objetivo de produzir folhas para criação do pulgão 

A. gossypii em laboratório. 

 

3.1 Criação de manutenção de Aphis gossypii 

 

Os pulgões foram provenientes de uma criação de manutenção 

conduzida no laboratório de Biologia de Insetos DEN/UFLA e multiplicados em 

folhas de pepino coletadas de plantas que possuíam três folhas totalmente 

desenvolvidas. Essas folhas foram lavadas em água corrente e submergidas em 

solução de hipoclorito a 1% por meia hora, e após esse período, foram lavadas 

novamente em água corrente. Posteriormente, foram colocadas com a superfície 

abaxial para cima em placas de Petri 15 cm de diâmetro contendo uma camada 

de ágar-água a 1%. As placas foram vedadas com papel toalha e elástico para 

evitar a fuga dos pulgões e permitir maior aeração evitando eventual incidência 

de microorganismos. As placas foram refeitas três vezes por semana, trocando-

se o ágar-água e as folhas de pepino. As folhas velhas contendo os pulgões 

foram transferidas para as novas placas visando à locomoção natural dos pulgões 

para o novo substrato alimentar. A criação foi mantida em câmara climatizada a 

25 ± 1ºC, UR de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. 
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3.2 Obtenção de ovos e larvas de Chrysoperla externa 

 

Os ovos e as larvas de C. externa que foram utilizados na liberação 

foram provenientes de uma criação de manutenção no laboratório de Biologia de 

Insetos DEN/UFLA, mantida em sala climatizada a 25 ± 2ºC, UR= 70 ± 10% e 

fotofase de 12h. Na criação dos adultos foram utilizadas gaiolas cilíndricas de 

PVC de 20 cm de altura x 20 cm de diâmetro, revestidas com papel de filtro 

branco. Esses recipientes são fechados na parte superior com filme de PVC 

laminado e mantidos com a parte inferior apoiada em bandejas plásticas de 25 

cm de diâmetro, forradas com papel toalha branco. A alimentação constou de 

uma mistura pastosa de lêvedo de cerveja e mel, preparada na proporção de 1:1, 

pincelada em tiras de parafilm® de 10 cm de comprimento por 2 cm de largura. 

No fundo das gaiolas foi colocado um frasco contendo um chumaço de algodão 

embebido em água destilada, os quais foram substituídos semanalmente. As 

larvas foram criadas coletivamente em recipientes similares ao dos adultos e 

alimentadas com ovos de A. kuehniella. 

 

3.3 Cultivo do pepino Cucumis sativus em casa de vegetação 

 

Plantas de C. sativus cultivar Caipira foram cultivadas a partir de 

sementes plantadas em vasos de 2,0 L contendo terra e esterco curtido de bovino 

na proporção de 2:1, colocando-se uma semente por vaso. As plantas foram 

tutoradas por meio de hastes de bambu, irrigadas diariamente e mantidas em 

bancadas cobertas com sombrite (75%) em casa de vegetação. Essas plantas 

foram utilizadas nos experimentos de liberação de ovos e larvas de C. externa 

quando apresentavam de três a quatro folhas verdadeiras e mais ou menos 40 cm 

de altura, o que ocorreu num período de 35 a 40 dias.  
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3.4 Padronização da idade das ninfas de Aphis gossypii 

 

Para padronização da idade das ninfas do pulgão utilizadas na infestação 

das plantas de pepino, foram colocados 25 pulgões adultos, oriundos da criação 

em laboratório, em placas de Petri de 15 cm de diâmetro (25/placa), contendo 

um disco foliar de pepino apoiado em ágar-água, como descrito no subitem 3.1. 

Após 24 horas, os pulgões adultos foram retirados e as ninfas mantidas nessas 

placas até atingirem a fase adulta, o que ocorreu num período de cinco dias. As 

placas foram trocadas três vezes por semana. Esses pulgões adultos foram 

transferidos para placas de Petri de 5 cm de diâmetro contendo discos foliares de 

pepino apoiados em ágar-água. Sobre cada um desses discos foram colocados 

oito adultos do pulgão e mantidos por 48 horas. Após esse período os pulgões 

adultos foram retirados e as ninfas de primeiro e segundo ínstares foram 

utilizadas na infestação. Para a transferência das ninfas para as plantas de pepino 

(subitem 3.3), os discos foliares foram colocados diretamente sobre as folhas 

possibilitando o deslocamento natural desses insetos. Cada placa de Petri 

constituiu uma repetição, totalizando 60 repetições de liberação das larvas e 25 e 

60 repetições naqueles de liberação dos ovos. 

 

3.5 Liberação de ovos de Chrysoperla externa 

 
No ensaio referente à variação no número de ovos de C. externa a serem 

liberados, foram utilizados 25 vasos contendo uma planta de pepino de 

aproximadamente 35 dias após a germinação, as quais foram distribuídas em 

grupos de cinco, dispostas em círculos, e mantidas em bancadas em casa de 

vegetação. Essas plantas foram infestadas 24 horas antes da liberação com 20 

ninfas de A. gossypii de primeiro e segundo ínstares por planta (subitem 3.4), 

para que no dia da liberação as ninfas estivessem no segundo e terceiro ínstares.  
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Ovos com quatro dias de idade mantidos em câmara climatizada a 25ºC 

desde a oviposição e prestes a eclodirem, foram liberados em seções do próprio 

substrato utilizado como local de oviposição. Por ocasião da contagem dos ovos 

a serem liberados, aqueles inférteis, caracterizados pela manutenção da cor 

verde, foram descartados. Em um ponto central entre as cinco plantas de pepino 

(uma folha de cada planta foi justaposta a outra para servir de suporte para 

colocação dos ovos), foram colocadas cartelas contendo 50; 100; 150 e 200 

ovos. O tratamento testemunha foi constituído por cinco plantas onde não foram 

feitas liberações de ovos do predador. 

A contagem das ninfas que não foram predadas pelas larvas de C. 

externa recém-eclodidas foi feita em toda a planta, realizada após 24 horas da 

liberação e procederam-se avaliações diárias durante os cinco dias subsequentes.  

O delineamento foi o inteiramente casualizado com cinco tratamentos e 

cinco repetições. 

 

3.6 Variação no número de pulgões utilizados na infestação e no número de 

ovos liberados 

 

Foram utilizados 60 vasos contendo uma planta de pepino, adotando-se 

a mesma metodologia descrita anteriormente. Cada três grupos de cinco plantas 

(para liberação de 100; 200 ovos e a testemunha) foram infestadas com 20; 35; 

50 e 65 ninfas de A. gossypii no segundo e terceiro ínstares, totalizando 100; 

175; 250 e 325 ninfas por grupo de cinco plantas. Ovos de C. externa com 

quatro dias de idade, próximos a eclosão e mantidos em câmara climatizada a 

25ºC desde a oviposição, foram conservados no próprio substrato de oviposição 

para serem liberados, como descrito anteriormente. Em um ponto central entre 

as cinco plantas de pepino, foram colocadas cartelas contendo 100 ou 200 ovos, 
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mantendo-se cinco plantas para cada densidade do pulgão como testemunhas, 

onde não foram feitas liberações de ovos do predador.  

A avaliação da predação das ninfas pelas larvas de C. externa recém-

nascidas foi realizada após 24 horas da liberação e se estenderam por sete dias. 

O delineamento foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3x4 

(densidades do predador x densidades do pulgão), com cinco repetições. 

 

3.7 Padronização da idade das larvas a serem liberadas 

 

Ovos de C. externa com até 12 horas após a oviposição e provenientes 

da criação de manutenção foram coletados cortando-se o pedicelo com uma 

tesoura, e individualizados em tubos de vidro de 2,5 cm de diâmetro x 8,5 cm de 

altura, visando evitar canibalismo entre as larvas após a eclosão. Esse 

procedimento foi realizado aos quatro, sete e onze dias antes das liberações, para 

obtenção de 80 larvas de primeiro, segundo e terceiro ínstares, respectivamente. 

Esses insetos foram mantidos em câmara climatizada a 25 ± 0,5ºC, UR de 70 ± 

10% e fotofase de 12h. As larvas de primeiro ínstar foram liberadas com até 12 

horas após a eclosão e não foram alimentadas. As demais, que foram liberadas 

nos estádios posteriores, receberam ovos de A. kuehniella adquiridos da empresa 

Insecta Agentes Biológicos®, até atingirem o segundo e terceiro estádios. Com 

até 12 horas após a mudança dos ínstares essas larvas foram liberadas nas 

plantas infestadas com pulgões. 

 

3.8 Liberação das larvas de Chrysoperla externa 

 

Na infestação das plantas de pepino por A. gossypii foram utilizados 60 

vasos contendo uma planta de pepino com aproximadamente 35 dias após a 

emergência, ocasião em que apresentavam três folhas verdadeiras totalmente 
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formadas. Cada uma dessas plantas foi infestada com 20 ninfas de primeiro e 

segundo ínstares de A. gossypii e, após 24 horas da infestação, as larvas de C. 

externa foram liberadas. 

O ensaio foi constituído pela liberação de uma, cinco e dez larvas de C. 

externa no primeiro, segundo e terceiro ínstares por planta. Foram utilizados 

tratamentos testemunha para cada ínstar os quais foram constituídos por cinco 

plantas mantidas isentas da liberação do predador. 

Após 24 horas da liberação iniciaram-se as avaliações, as quais foram 

efetuadas diariamente ao longo de cinco dias. Foi avaliada a predação dos 

pulgões pelas larvas de C. externa em cada planta.  

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado em esquema 

fatorial 3x4 (ínstares x densidades do predador), com cinco repetições.  

Para todos os experimentos realizados, a temperatura e umidade relativa 

do ar foram registradas em termohigrógrafo localizado próximo às unidades 

experimentais. Os experimentos foram conduzidos no período de setembro a 

dezembro de 2010, sob fotoperíodo natural. Para a determinação das médias de 

temperatura e umidade relativa, utilizou-se as fórmulas: 

 

Tmédia = 
12

)T...TT(T 12 321 ++++
 

 

UR média = 
12

) UR ...  UR (UR 12 21 +++
 

Sendo: 

T média = temperatura média em ºC; 

T1... 12 = temperatura a cada 2 horas ao dia; 

UR média = umidade relativa média do ar em %; 

UR1...12 = umidade relativa do ar a cada 2 horas ao dia. 



 

 

31 

 

3.9 Análise dos dados 

 

Em todos os experimentos, os dados obtidos foram analisados 

empregando o software R® (2011). Os modelos matemáticos foram elaborados 

empregando a rotina GLM (Generalized Linear Models), família binomial e 

função de ligação logit. As comparações entre os diferentes níveis de tratamento 

de cada experimento foram realizadas por meio de contraste.  

Para o ensaio onde se avaliou o efeito predatório de diferentes 

densidades de C. externa como também da presa A. gossypii, o crescimento 

populacional do afídeo foi representado graficamente pela média (± erro padrão) 

em função do tempo, empregando-se o pacote ‘gplots’ (Warners, 2011). As 

médias foram comparadas por meio do teste de Scott e Knott (1974). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A maioria dos pulgões utilizados na infestação permaneceu na mesma 

folha onde foram liberados, ao passo que alguns se distribuíram na planta 

atingindo, até mesmo, a brotação apical. Segundo Scopes (1969), a aglomeração 

dos pulgões facilita a localização de presas por larvas de crisopídeos, devido seu 

comportamento de busca. De acordo com Clarck e Messina (1998), a arquitetura 

da planta pode influenciar diretamente na distribuição e escolha da mesma por 

herbívoros ou, indiretamente, modificando o comportamento dos inimigos 

naturais. 

 

4.1 Variação no número de ovos de Chrysoperla externa liberados 

 

Larvas de C. externa liberadas na fase de ovo em número de 50 para 

cada 5 plantas, promoveram uma redução de 100% das ninfas de A. gossypii em 

um período de até 120 horas da liberação. Nas densidades de 100 e 200 ovos, 

essa mesma redução foi observada em um período de até 96 horas da liberação  

(Tabela 1; Gráfico 1). Maior consumo pelas larvas de C. externa foi observado 

no intervalo entre 24 e 96 horas após a liberação para a densidade de 50 ovos, as 

quais consumiram nesse tempo, aproximadamente 19 pulgões (96%). Já nas 

densidades de 100; 150 e 200 ovos, o maior consumo ocorreu entre 24 e 48 da 

liberação, quando as larvas consumiram de 13 a 19 pulgões (67 a 94%). Esses 

resultados foram semelhantes aos encontrados por Maia et al. (2004) que, 

trabalhando com larvas de primeiro ínstar dessa mesma espécie de crisopídeo 

alimentada com ninfas de R. maidis, constataram maior consumo após esse 

mesmo período de exposição à presa.  
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Tabela 1 Porcentagem acumulada (± EP) de ninfas de A. gossypii (n=20) 
predadas por C. externa recém-eclodidas, nas densidades de 50; 100; 
150 e 200 ovos em função do tempo. Temperatura média de 21,9 ºC e 
UR de 66,9% 

Densidade de ovos de C. externa liberados* 
Tempo 0 50 100 150 200 

24 0 ± 0,0 aA 16 ± 0,09 dA 18 ± 0,08 cA 6 ± 0,03 cA 19 ± 0,04 cA 

48 0 ± 0,0 aC 45 ± 0,12 cB 79 ± 0,09 bA 67 ± 0,14 bB 94 ± 0,01 bA 

72 0 ± 0,0 aC 74 ± 0,04 bB 100 ± 0,0 aA 96 ± 0,03 aA 100 ± 0,0 aA 

96 0 ± 0,0 aC 96 ± 0,02 aB 100 ± 0,0 aA 100 ± 0,0 aA 100 ± 0,0 aA 

120 0 ± 0,0 aB 100 ± 0,0 aA 100 ± 0,0 aA 100 ± 0,0 aA 100 ± 0,0 aA 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não 
diferem entre si por meio do teste de Scott; Knott (1974)  (P≤0,05). 
 
 

 
Gráfico 1 Porcentagem de pulgões predados por larvas recém-eclodidas em 

função de diferentes densidades de ovos de C. externa liberados. 
 

 

Os resultados encontrados para as liberações de 100; 150 e 200 ovos 

foram muito semelhantes entre si e demonstram que em uma situação onde a 
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população inicial de A. gossypii é constituída por até 20 pulgões, a densidade de 

100 ovos de C. externa é suficiente para promover a eliminação da população do 

afídeo, num período de até 72 horas, não sendo necessária a liberação de um 

número maior de ovos. Nesse caso, em que o papel desempenhado pelas larvas 

recém-eclodidas não diferiu quando liberados entre 100 e 200 ovos, os gastos 

seriam reduzidos em 50%. Essa tomada de decisão é de grande importância em 

um programa de manejo de pragas, quando se leva em conta o custo do controle. 

No entanto, caso seja necessário um controle com até 48 horas, deve-se liberar 

200 ovos do predador, pois, nesse período e nessa densidade, as larvas 

promoveram uma redução de 94% da população da praga. A definição do 

momento da liberação deve ser função do monitoramento da população da 

praga, devendo-se levar em consideração o alto potencial biótico desse pulgão, 

que pode, em condições favoráveis, duplicar sua população em relativamente 

poucas horas. De acordo com Michelotto e Busoli (2003), o tempo necessário 

para população de A. gossypii duplicar em número de indivíduos é de 1,8 dias, 

em temperatura constante de 25ºC. 

A semelhança dos resultados obtidos para a liberação de 100; 150 e 200 

ovos pode ser devida ao aumento da frequência dos encontros entre as larvas em 

relação às densidades mais baixas, favorecendo o canibalismo entre as mesmas. 

Auad, Freitas e Barbosa (2003) relataram que cerca de 48% das larvas não 

permaneceram nas plantas em que foram colocadas, provavelmente devido as 

mesmas cairem ao chão, tendo dificuldades para subir novamente na planta, ou 

mesmo migrarem para outras à procura de presas. 
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4.2 Variação no número de pulgões utilizados na infestação e no número de 

ovos de Chrysoperla externa liberados 

 

Avaliando-se a capacidade de predação quando liberados 100 ovos, 

verificou-se um aumento na porcentagem acumulada de presas consumidas, ao 

longo de todo o período de avaliação, em todas as densidades em que foram 

disponibilizadas. Contudo, houve uma diminuição na porcentagem diária de 

ninfas consumidas decorrente da redução populacional da presa. Analisando-se a 

porcentagem de ninfas consumidas dentro de cada período de avaliação, 

constata-se que não houve diferença significativa no consumo entre as quatro 

densidades de pulgão (Tabela 2; Gráfico 2). 

Embora a porcentagem de presas consumidas não tenha diferido 

significativamente em função da densidade, nas avaliações realizadas com 24 e 

48 horas após a liberação constatou-se um aumento no consumo como resposta 

ao aumento no número de presas fornecidas. Esses resultados assemelham-se 

aos obtidos por Auad, Freitas e Barbosa (2003) que também observaram um 

aumento no consumo por larvas de C. externa alimentadas com o pulgão U. 

ambrosiae em função do aumento na densidade de presas ofertadas. 

Assemelharam-se, também, aos obtidos por Nordlund e Morrison (1990) que 

demonstraram um maior consumo por larvas de C. rufilabris com o aumento do 

número de A. gossypii; e, também àqueles obtidos por Barbosa et al. (2008) que 

constataram que a densidade de M. persicae em plantas de pimentão não 

influenciou a eficiência de larvas de C. externa. De acordo com Santos, Boiça 

Junior e Soares (2003), a resposta funcional de larvas de C. externa alimentadas 

com A. gossypii é do tipo II, que tem como característica o aumento do número 

de presas consumidas, decrescendo, no entanto, após atingir um valor máximo. 
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Tabela 2 Porcentagem acumulada (±EP) de ninfas de A. gossypii predadas por 
larvas de C. externa recém-eclodidas de 100 ovos liberados para cada 
5 plantas 

Densidade de pulgões A. gossypii* 
Tempo 

20 35 50 65 

24 48 ± 0,05 cA 34 ± 0,07 cA 24 ± 0,01 dA 34 ± 0,08 cA 

48 78 ± 0,05 bA 69 ± 0,10 bA 55 ± 0,06 cA 70 ± 0,06 bA 

72 91 ± 0,02 aA 93 ± 0,02 aA 82 ± 0,08 bA 88 ± 0,03 aA 

96 96 ± 0,02 aA 97 ± 0,01 aA 89 ± 0,04 bA 92 ± 0,02 aA 

120 97 ± 0,02 aA 98 ± 0,01 aA 95 ± 0,02 aA 98 ± 0,01 aA 

144 99 ± 0,01 aA 98 ± 0,01 aA 98 ± 0,01 aA 100 ± 0,00 aA 

168 99 ± 0,01 aA 99 ± 0,01 aA 100 ± 0,00 aA 100 ± 0,00 aA 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, não 
diferem entre si por meio do teste de Scott; Knott (1974) (P≤0,05). 

 

 

 
Gráfico 2 Porcentagem de pulgões predados por larvas recém-eclodidas em 

função do tempo e do número de pulgões, na densidade de 100 ovos 
de C. externa liberados. 
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As larvas, quando liberados 100 ovos de C. externa em cinco plantas 

(proporção predador/presa de 1: 1; 1: 1,75; 1: 2,5; 1: 3,25), reduziram em mais 

de 50% a população do pulgão com até 48 horas da liberação,  chegando a 78% 

na densidade de 20 pulgões (Tabela 2; Gráfico 2). Médias mais elevadas foram 

obtidas por Barbosa et al. (2008), em condições de laboratório, para larvas de C. 

externa liberadas em  plantas de pimentão cultivadas em vasos mantidos no 

interior de recipientes de acrílico, para o controle do pulgão M. persicae. Nessa 

condição e sendo liberadas na proporção de 1:5, as larvas promoveram o 

controle do afídeo entre um e dois dias. Esses resultados, além de outros fatores 

como diferentes espécies de planta hospedeira e presa, podem ser devido à 

condução dos testes em recipientes fechados, enquanto no presente trabalho 

foram efetuados em plantas mantidas em casa de vegetação e desprovidas de 

qualquer proteção. Essa situação pode ter implicado na menor chance de retorno 

à planta pelas larvas que eventualmente a abandonassem. 

No período de até 72 horas o consumo foi superior a 80% em todas as 

densidades de infestação. Após 96 horas da liberação, o número de ninfas, já 

bem reduzido, seguramente dificultou o encontro da presa pelo predador. Esse 

fato, muito provavelmente, foi o responsável pela manutenção de ninfas em 

tempos posteriores, haja vista não ter sido verificado um consumo de 100% dos 

pulgões nas densidades de 20 e 35 ao final do experimento. Nas densidades de 

50 e 65, os pulgões foram totalmente consumidos pelas larvas, em até 168 horas. 

Solomon (1949) demonstrou que as oportunidades de encontro são favorecidas 

em maiores densidades da presa, acarretando em maior consumo.  

A partir de 72h da liberação do predador, as ninfas do pulgão, já com 

cinco dias de vida, atingiram a idade reprodutiva. Nas plantas onde foram 

liberados 100 ovos do crisopídeo, as larvas não consumiram todas as ninfas 

oriundas da reprodução desses pulgões. Na densidade inicial de 20 pulgões, o 

número médio de ninfas que escaparam à predação chegou a 12,60 na avaliação 
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de 96 horas, reduzindo para 7,00 ninfas ao fim das avaliações (Tabela 3). Nas 

densidades de 35; 50 e 65 pulgões, a maior densidade de ninfas provenientes da 

reprodução dos pulgões introduzidos (4,40; 29,00 e 14,60 ninfas, 

respectivamente) ocorreu 120 horas após a liberação das larvas, sendo essa 

densidade reduzida para 3,60; 10,40 e 1,00 ninfas, respectivamente, ao fim das 

avaliações. Nas plantas do tratamento testemunha a população do pulgão 

aumentou significativamente em relação a todas as densidade de liberação de C. 

externa (Tabela 4; Gráfico 3). 

 

 

Tabela 3 Densidade média (±EP) de ninfas de A. gossypii, oriundas da 
reprodução dos pulgões introduzidos predadas por larvas de C. 
externa liberadas na densidade de 100 ovos 

Horas após a liberação Densidade 
de 

pulgões 72 96 120 144 168 

20 5,6±3,4 12,6±6,5 12,4±7,1 8,0±5,0 7,0±4,5 
35 0,0±0,0 2,8±1,5 4,4±2,4 7,0±3,1 3,6±2,0 
50 4,4±1,4 23,0±7,5 29,0±19,8 14,2±9,8 10,4±8,2 
65 1,4±1,4 10,8±3,5 14,6±3,3 4,8±2,4 1,0±0,6 

 

 

Tabela 4 Densidade média (±EP) de ninfas de A. gossypii, oriundas da 
reprodução dos pulgões introduzidos, onde não houve liberação do 
predador 

Horas após a liberação Densidade 
de 

pulgões 72 96 120 144 168 

20 5,2±2,6 122,4±11,0 151,8±6,7 224,8±12,6 252,6±10,3 
35 10,0±1,2 173,8±9,0 196,4±9,0 373,2±20,4 461,2±15,4 
50 11,0±2,6 250,0±30,2 310,6±38,7 469,8±35,9 598,6±33,9 
65 17,8±10,9 334,2±13,9 472,2±15,0 694,8±22,4 825,8±23,8 
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Gráfico 3 Crescimento da população das ninfas de A. gossypii em função do 

tempo, na densidade inicial de (A) 20 ninfas, (B) 35 ninfas, (C) 50 
ninfas e (D) 65 ninfas. 

 

 

Nos testes em que foram liberados 200 ovos para cada cinco plantas nas 

densidades de 20; 35 e 50 (proporção predador/presa de 1:0,5; 1:0,87; 1:1,25), 

observou-se que, em um período de 48 horas as larvas consumiram mais de 94% 

dos pulgões. Na densidade de 65 (proporção predador/presa de 1:1,62) nesse 

mesmo período o consumo foi de 71% (Tabela 5; Gráfico 4). 

A partir das 72 horas da liberação, verificou-se que não houve diferença 

significativa na porcentagem de consumo, para todas as densidades. Período no 

qual, as presas foram eliminadas em 100% nas densidades de 20 a 50 afídeos e 

na densidade de 65 pulgões o consumo foi de 93%.  

Nesse mesmo período, as ninfas do pulgão introduzido atingiram a idade 

reprodutiva. Para as densidades de 20; 35 e 50 ninfas introduzidas, as larvas de 

C. externa provenientes da liberação de 200 ovos/5 plantas, conseguiram 

impedir o crescimento populacional de A. gossypii, não sendo constatadas ninfas 
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provenientes da reprodução dos pulgões introduzidos. Contudo, na densidade de 

65 pulgões, o número médio de ninfas chegou a 12 por planta às 96 horas após a 

liberação, e foi reduzido a 5,8 após 168 horas (Tabela 6). 

 

 

Tabela 5 Porcentagem acumulada (±EP) de ninfas de A. gossypii predadas por 
larvas recém eclodidas de 200 ovos de C. externa liberados para cada 
5 plantas 

Densidade de pulgões A. gossypii* 
Tempo 

20 35 50 65 

24 71 ± 0,11 bA 49 ± 0,07 bA 60 ± 0,06 bA 29 ± 0,05 cB 

48 95 ± 0,03 aA 94 ± 0,03 aA 98 ± 0,02 aA 71 ± 0,03 bB 

72 100 ±0,0 aA 100 ± 0,0 aA 100 ± 0,0 aA 93 ± 0,01 aA 

96 100 ± 0,0 aA 100 ± 0,0 aA 100 ± 0,0 aA 96 ± 0,01 aA 

120 100 ± 0,0 aA 100 ± 0,0 aA 100 ± 0,0 aA 99 ± 0,01 aA 

144 100 ± 0,0 aA 100 ± 0,0 aA 100 ± 0,0 aA 99 ± 0,01 aA 

168 100 ± 0,0 aA 100 ± 0,0 aA 100 ± 0,0 aA 99 ± 0,01 aA 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, não 
diferem entre si por meio do teste de Scott; Knott (1974) (P≤0,05). 

 

 

Assim, liberar 200 ovos/5 plantas, em uma população inicial de até 50 

afídeos/planta, seja a proporção em que o predador deve ser liberado, 

especialmente se levar em conta que a praga em questão é um vetor de vírus. 

Portanto liberações efetuadas no início da infestação pela praga provavelmente 

possam ser mais efetivas para o seu controle. A importância da densidade 

populacional dos afídeos para fins de liberação também foi ressaltada por 

Barbosa et al. (2008) que observaram que em um número inicial de cinco 
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pulgões por folha, as presas foram eliminadas após 36 horas de exposição a 

larvas de primeiro ínstar de C. externa, na proporção predador/presa de 1:5. 

 

 

 
Gráfico 4 Porcentagem de pulgões predados por larvas recém-eclodidas em 

função do tempo e do número de pulgões, na densidade de 200 ovos 
de C. externa liberados. 

 

 

Tabela 6 Densidade média (±EP) de ninfas de A. gossypii, oriundas da 
reprodução dos pulgões introduzidos, predados por larvas de C. 
externa liberadas na densidade de 200 ovos 

Horas após a liberação Densidade 
de 

pulgões 72 96 120 144 168 

20 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 
35 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 
50 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 
65 4,40±1,81 12,00±4,58 9,00±2,19 6,80±3,38 5,80±3.06 
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Comparando-se os resultados obtidos nas liberações feitas com 100 e 

200 ovos, constatou-se que o controle da população dos pulgões foi mais rápido 

quando liberados 200 ovos. Onde foi observada uma redução de mais de 93% 

das ninfas em um período de até 72 horas da liberação, para as densidades de 20 

a 65 afídeos, impedindo a reprodução dos mesmos. 

No entanto, na densidade de 100 ovos liberados para cada 5 plantas, a 

redução dos pulgões também foi efetiva, reduzindo mais de 80% dos afídeos 

nesse mesmo período.  Em termos de custos, isso reduziria o número de ovos a 

serem liberados em 50%, principalmente se não houver necessidade de alta 

redução populacional do afídeo, comum em situações onde não há vírus 

associados. Possivelmente essa redução já seria suficiente para manter a praga 

abaixo do nível de dano, e com monitoramento adequado, a tomada de decisão 

para uma nova liberação poderia ser feita. 

Em trabalho realizado por Goolsby et al. (2000), verificou-se que 

liberações periódicas de ovos de C. rufilabris para o controle da cochonilha 

Pseudococcus longispinus (Targioni Tozzetti, 1867) (Hemiptera: 

Pseudococcidae) foram necessárias para manter a praga abaixo do nível de dano 

econômico por um período de até 8 meses. Para o controle de A. gossypii em 

plantas de algodão no Egito, El Arnaouty e Sewify (1998) fizeram quatro 

liberações de ovos de C. carnea, reduzindo em 95% a população do pulgão.  

 

4.3 Liberação de larvas de C. externa 

 

Larvas de primeiro ínstar de C. externa liberadas nas densidades de 1, 5 

e 10 larvas por planta, correspondendo a uma proporção predador/presa de 1:20, 

1:4 e 1:2, respectivamente, promoveram uma redução de 33; 38 e 55% dos 

pulgões já nas primeiras 24 horas após a liberação (Tabela 7; Gráfico 5). Após 

48 horas da liberação, o consumo variou entre 50 e 81%, nas três densidades. Na 
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avaliação de 72 horas, foi constatada uma redução de 96% dos pulgões quando 

foram liberadas 10 larvas por planta, redução essa significativamente superior às 

obtidas nas demais densidades. Após 120 horas, não foi observada diferença 

significativa na redução populacional dos pulgões introduzidos, variando entre 

86 e 99% entre as densidades de larvas liberadas. Na testemunha, onde não 

foram liberadas larvas, constatou-se uma redução de apenas 2%, causada por 

morte natural dos pulgões.  

 

 

Tabela 7 Porcentagem do consumo médio diário (±EP) de ninfas de A. gossypii, 
fornecidas a larvas de primeiro ínstar de C. externa nas densidades de 
0; 1; 5 e 10 larvas 

Densidade de larvas de 1o ínstar de C. externa* 
Tempo 0 1 5 10 

24 2 ± 0,02 aB 33 ± 0,08 bA 38 ± 0,11 bA 55 ± 0,05 cA 

48 2 ± 0,02 aB 69 ± 0,09 aA 50 ± 0,14 bA 81 ± 0,09 bA 

72 2 ± 0,02 aC 75 ± 0,08 aB 72 ± 0,05 aB 96 ± 0,02 aA 

96 2 ± 0,02 aC 82 ± 0,06 aB 86 ± 0,06 aB 98 ± 0,01 aA 

120 2 ± 0,02 aB 87 ± 0,06 aA 86 ± 0,06 aA 99 ± 0,01 aA 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, não 
diferem entre si por meio do teste de Scott; Knott (1974) (P≤0,05). 

 

 

Observou-se, portanto, que ao final do período avaliado houve igualdade 

entre os tratamentos, porém, a resposta mais rápida na redução populacional de 

A. gossypii ocorreu na densidade de 10 larvas (proporção predador/presa 1:2). 

Scopes (1969), em experimento em condições de laboratório e casa de 

vegetação, liberando larvas de C. carnea no primeiro ínstar para o controle de 

M. persicae, observou um maior consumo quando utilizada uma proporção 

predador/presa de 1:50, suprimindo a população do pulgão em plantas do gênero 
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Chrysanthemum em um período de 12 dias, na temperatura de 21ºC. Esse maior 

consumo possivelmente se deve ao desenvolvimento das larvas, as quais, após 

esse período possivelmente estavam terminando o terceiro ínstar. Aliado a isso, 

acrescenta-se o maior número de presas oferecidas que pode ter favorecido um 

maior consumo em relação ao observado no presente trabalho. 

 

 

 
Gráfico 5 Porcentagem de pulgões predados ao longo do tempo em função da 

liberação de diferentes densidades de larvas de 1o ínstar de C. 
externa. 

 

 

Larvas de C. externa liberadas no segundo ínstar na densidade de 10 

(proporção de 1:2) promoveram uma drástica redução dos pulgões em um 

período de 24 horas, com 95% de predação. Quando liberadas nas densidades de 

1 (proporção de 1:20) e 5 (proporção de 1:4) a predação foi de 38 e 59% (Tabela 

8; Gráfico 6). Com 72 horas da liberação, a predação foi de 98 e 100% quando 

liberadas nas densidades de 5 e 10 indivíduos, diferindo da densidade de 1 por 
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planta, cujo consumo foi de 89%. A partir de 96 horas da liberação, não houve 

diferença significativa no consumo das larvas liberadas em diferentes 

densidades.  

 

 

Tabela 8 Porcentagem do consumo médio diário (±EP) de ninfas de A. gossypii, 
fornecidos a larvas de segundo ínstar de C. externa nas densidades de 
0; 1; 5 e 10 larvas 

Densidade de larvas de 2o ínstar de C. externa* 
Tempo 

0 1 5 10 

24 3 ± 0,02 aD 38 ± 0,04 cC 59 ± 0,10 bB 95 ± 0,02 bA 

48 3 ± 0,02 aC 66 ± 0,05 bB 75 ± 0,10 bB 99 ± 0,01 aA 

72 3 ± 0,02 aC 89 ± 0,04 aB 98 ± 0,01 aA 100 ± 0,00 aA 

96 3 ± 0,02 aB 97 ± 0,03 aA 98 ± 0,01 aA 100 ± 0,00 aA 

120 3 ± 0,02 aB 100 ± 0,00 aA 98 ± 0,01 aA 100 ± 0,00 aA 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, não 
diferem entre si por meio do teste de Scott & Knott (P≤0,05). 

 

 

Esses resultados assemelham-se àqueles encontrados por Beglyarov e 

Ushchekov (1974), onde larvas de C. carnea no segundo ínstar foram liberadas 

na proporção de 1:5 em plantas de pimentão, promovendo o controle de M. 

persicae em seis dias com eficiência de 94 a 98%. Resultados obtidos por 

Hassan, Klingauf e Shalin (1985), liberando larvas de C. carnea para o controle 

de M. persicae em plantas de beterraba na proporção de 1:5, revelaram um 

tempo de dois a três dias para o total controle do pulgão, período muito 

semelhante ao obtido no presente trabalho, quando utilizada a densidade 

predador/presa de 1:4, obtendo-se 98% de controle em apenas três dias. 
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Gráfico 6 Porcentagem de pulgões predados ao longo do tempo em função da 

liberação de diferentes densidades de larvas de 2o ínstar de C. 
externa. 

 

 

Quando foram liberadas larvas de C. externa no terceiro ínstar, não 

houve diferenças entre as densidades de liberação de 5 e 10 larvas por planta, 

obtendo-se uma redução de 87 e 92%, respectivamente, já nas primeiras 24 

horas, controlando completamente os pulgões após 48 horas da liberação. Para a 

densidade de 1 larva por planta, a redução ocorreu mais lentamente, iniciando 

com 67% de controle nas primeiras 24 horas, e igualando-se às demais 

densidades no período de 96 horas da liberação, com 97% de controle (Tabela 9; 

Gráfico 7).  

Scopes (1969), utilizando larvas de terceiro ínstar de C. carnea, em 

condições de laboratório, verificou que num período de 7 dias, a proporção 

predador/presa de 1:200 foi suficiente para eliminar o pulgão M. persicae em 

crisântemo. Esse resultado superior pode ser justificado pelas condições em que 
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foram conduzidos os experimentos, além das espécies de predador e presa serem 

diferentes das utilizadas neste trabalho. 

 

 

Tabela 9 Porcentagem do consumo médio diário de ninfas de A. gossypii, 
fornecidos a larvas de terceiro ínstar de C. externa nas densidades de 
1; 5 e 10 larvas 

Densidade de larvas de 3o ínstar de C. externa* 
Tempo 

0 1 5 10 

24 4 ± 0,02 aC 67 ± 0,03 cB 87 ± 0,02 bA 92 ± 0,02 bA 

48 4 ± 0,02 aC 89 ± 0,01 bB 98 ± 0,01 aA 100 ± 0,00 aA 

72 4 ± 0,02 aC 94 ± 0,02 aB 100 ± 0,00 aA 100 ± 0,00 aA 

96 4 ± 0,02 aB 97 ± 0,02 aA 100 ± 0,00 aA 100 ± 0,00 aA 

120 4 ± 0,02 aB 98 ± 0,01 aA 100 ± 0,00 aA 100 ± 0,00 aA 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, não 
diferem entre si por meio do teste de Scott; Knott (1974) (P≤0,05). 
 

 

As larvas de 3o ínstar foram mais eficientes, no tocante à velocidade de 

consumo das presas, seguramente devido à maior voracidade em relação aos 

ínstares anteriores. Pesquisas relacionadas à capacidade predatória de 

crisopídeos têm evidenciado aumento significativo no consumo, conforme o 

desenvolvimento das larvas desses predadores (ALCANTRA et al., 2008; 

BEZERRA et al., 2006; BOREGAS; CARVALHO; SOUZA, 2003; FIGUEIRA; 

CARVALHO; SOUZA, 2002; FIGUEIRA; LARA; CRUZ, 2002; FONSECA; 

CARVALHO; SOUZA, 2001; MAIA et al., 2004; SILVA; CARVALHO; 

SOUZA, 2002). Segundo de Bortoli e Murata (2007), cerca de 80% de todo o 

consumo larval é realizado por larvas de terceiro ínstar e menos de 5% por 

aquelas de primeiro. Um maior consumo por larvas de terceiro ínstar também foi 

verificado por Maia et al. (2004), que constataram um consumo próximo a 82% 
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do total verificado para toda a fase larval. Segundo esses autores, isso se deve ao 

maior volume corporal do predador, que proporciona sucção mais rápida da 

hemolinfa e, consequentemente, redução no tempo de manuseio. 
 

 

 
Gráfico 7 Porcentagem de pulgões predados ao longo do tempo em função da 

liberação de diferentes densidades de larvas de 3o ínstar de C. 
externa. 

 

 

O consumo de pulgões foi significativamente maior (acima de 80%) 

quando foram liberadas cinco e dez larvas de C. externa no terceiro e dez larvas 

no segundo ínstar por planta, num período de 24 horas, em relação às demais 

densidades utilizadas nos diferentes ínstares do predador. Embora larvas de 

terceiro ínstar sejam mais eficientes com relação à capacidade de consumo, a 

utilização nesse estádio tem como desvantagem o maior custo de produção e 

menor tempo de exposição à presa, já que no período de três a quatro dias a 

larva irá se transformar em pupa. Dessa forma seria recomendada a liberação de 
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larvas de primeiro ou segundo ínstares. Contudo, devido a maior voracidade das 

larvas de segundo ínstar, estas seriam mais indicadas para o controle. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De uma maneira geral, a liberação de larvas foi mais eficiente que a 

liberação de ovos, pois quando larvas de primeiro ínstar foram liberadas na 

proporção 1:10, houve uma redução de 69% no número de pulgões em apenas 

48 horas da liberação, sendo que na liberação de ovos, esse mesmo resultado foi 

obtido numa proporção de 1: 3,25. Segundo Daane et al. (1993), a liberação de 

larvas, em vez de ovos, proporciona maior controle do número de indivíduos 

liberados devido à variabilidade embrionária normalmente ocorrida. Contudo, 

para que um programa de controle biológico seja estabelecido, esses resultados 

devem ser suplementados com novas pesquisas, preconizando a utilização dessas 

proporções predador/presa em cultivos protegidos ou em condições de campo. 

 

6 CONCLUSÃO 

 

Larvas de C. externa liberadas no primeiro, segundo e terceiro ínstares, 

bem como, ovos nas densidades de 100 e 200 são eficientes na redução da 

densidade populacional de A. gossypii em cultivo de pepino em ambiente 

protegido. 
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